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ilLEGRE. 

1SAO foi sem fundamento 3 assetc.no que avan- 
gnmns na nossa Folha anteccik-ine, de que nus 
Cidadãos da nossa Ptovinciu teluz coin distiiKg.iO 
o veidadeiio l'.itiioii-mo, e todas as •vi 1 tudes cí- 
vicas inhetences a mn Ifovu verdadeicamenie Cons- 
titucional, amigo, da Oídem , e prAldor dos in-r 
ciesses da Nação: uiilluirfs t|^àSns po^tllr» 

em muitas oceasiões piacúcadoSplfilcrií.ü quiçá 
servir de apoio a tno iucontes^vclJ{íerdade , se pa- 

eísemos oocupur na zoa enumeração as longas pa- 
ginas , que paia isso se fazem mister; a pequenez 
porem da nossa íolha o nao pennitte; mas nem 
poiisso sólírem um ápice de qucbia estas mesmas 
vil tudes jã niraiamenie conliccidas entie eües. Quem 
bavern em todo o Brasil, que possa jactai sede 
ser mais amante da Libeulade Legal, que os Ci- 
dadãos da Província do Rio Grande de S. Pedro 
do Sul ? Quem melhor qnc clles poderá com ver- 
dade allirmar, que tem sacrificado ao eng.-andeci*- 
mento, gloiia, e bem ser da sua [Patiia seusin- 
teiesses, suas foitunas, e suas vidas ? Porem sem- 
pre incaugaveis no amor da Patiia , e de seus 
Concidadãos, elles não perdem occazijo de paten- 
tear estas viitudes, todas as vezes que, ou acon- 
tecimentos políticos, ou quaesquer outras circuns- 
íancins a isso dão lugar. 8e pelos muitos , c mui 
diversos successos, que continuamente tem tido,^' MO 

iespl 
tempo cMi 

qie se (leclaffi-1 

btaenlo : a i\ u 
'o ladd com uma 
Ip.itume, j.aiceo 

prazer, aqui patenteado» m quarta f-La possada 
onniversuiio uh feliz j» nclmpag o da um!--« IN — 
DFPFN LE.NL'I,\ ; na vespcia opuntiincameiUO 
se illuininaiao as ca-a» da t idalt, cmiiU o pedi» 
a sclcmniilude de uan tão giandc dia, dtkque at) 
Jüin derivado tudov. o.- bem, qmi piesj.eiiiuu© 
gozamos ; e ae o ])at iotismi' (ioa^LiuaiiPis -eoão 
de-M nvolveo então por uma n,aliei 
decente ,, estiondosa , e taipreasRT 
yüsü , e toimeiitoso , que nessa 'tjl 
r» , foi o (jue a isso se; t io de o] 
rora ponm tio dia 7 (fde foi anti 
salva de Ailillieiirt na foi ma do 
ter ipspeilmlo a solemniilade Biasileiiu, ella deo 
piincipto a um tlia de pc feita frimaieia, quo 
porece se iia pa a nós ao subii do M>i , e que as 
èim scconsei vou , e foi -igunlo rir iwná noite mual- 
mente giani, <■ favoiavel ao nosso iego/ijo 
Ias li horas do dia, tuna das duas Sociedades oi 
trectus dos (íabineles de Leito a , que de ante-inao 
se hàvirt preparado cem imiomeios convitts, to- 
mou sobre si a solenini/agão do dia, e dn igindo- 
se á I"-ie|a IMatiiz, com todes es eonyidatlos ;. en- 
tre os quaes as'jnimeiias Asetixidades do Pio- 
vincia , fez ali celeb ai á sua eustn um írolcmno 
TE^DEUM a grande Ttlniicn em aegão de (Jia- 
cns ao 8UPKRMO ARBiTüO l)AV NAC.O- 
ES que se achava presente no /; UGUST1HS 
VI o' S vCKA.VIENTO DA KL) Cl IA UiSr3 IA, 

f 

lu^ar no Impeiio do Biasil há dez annos a esta pelos grandes bi netieios, que tão libf mlinente tem 
paíte circunstanciadamente langormos uma rapida concedido :i nossa PaÍMa: finda esta reli-iosa .e - ... macnilica função, a qu'* concorrcó- innumeiavel 

povo, tudo se ret olheo" a suas cazas cheios de sa- 
tisfação c entluisiasmo 

A noite continuou a illuminaçnc da Ci. 
dnde, e a toda el!a parere d mina. 
Va o bem organiz du e rico (r nt-spl'io,; 
erecto pelo mencio! oda Noci' d. da nniv u« 

Tfa Caze do C/d»,iãu SiTafim dy« An- 

vista dc ollios, teremos sem duvida a notar em 
nossos Comptovincianoe uma contsancia extraor- 
dinária em seus propositos , especialmente se obser- 
varmos as demonstrações de júbilo, ou sentimento, 
que nellea sc suscitão avista das vantnjens , oudes- 
vantajens , qu« de taes acontecimentos vc seguem, 
ou podem seguir a Nsção em ^Cial, on a cada 
uma de suas Fiovincias, Cidades, e Povoações 
em particular. Taes fotão as demoostinçõsB de te 
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joa França , um de seus Mernbnfcs , onf=~ 
de houve tatubciiMim esplendidocaile us- 
sisiido <lus Exms. Prczidenle, e loniman. 
«iiint ■ Armas , do benenui-iB^Oavi— 
dor Gvial da Commhçca e de todos os 
do mais CüiiVÍv%í , dc ambos os sexos 
e enrequocido c uu muitas e excellentes 
jieor.s de Poesia, (jiie a e. t'eJtc-za de 
jíuosu foilia nos não perniilte produzir: 
lambem ptía^ ruas drvogou unm banôu 
de musici seguida de mmenso povo, 
rjuo repelida^ vez-js levaula^a altos vivas 
ntodos os objeclos hoje miiií. caros ao Bi. - 
zil. Por não serinus fn.-ttiiioso em reíeiir 
■jinudaniínle as louváveis seções de pairio- 
ijíino (ine entro nus appaieçcráo neste 
grande dia , diremos sonitnie <|Ut: tonos 
os Cidadãos dc Porto alegre concoire- 
rão para o solomniznr, e que nelle »e e 
vrgio mais um baluarte para a Mi .ientuçfio 
ilos direitos e gloiia Naeiun<il do Br z l, 
pela emissão da primeira folha do Vun- 
tinenti.no, cujas doutrinas, purez.^vi', 'ra- 
ze p elevação do pensamentos., homfjo 
a a i e u s Auctoresos Membros da rei a - 
"Ai-.la Sociedade, e nao podem deixar dç 
adquir J'séquito entie os^leiuires de hum 

o ,fe amantCN ' a, no--i)> Insiituieces. 
ilMjrPKN UtC-a !A < o Drazil , ' 
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|NSalO'lC A > Vivât) os hon- 

t • '-l, "u.Uo u felicidade 
da Fatm Vjvúo; \ i üo. 
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CORRESI-ONDENCIA. 

Sr. Redactor. 

Èm data de «8 de Juhho remetti a 
Vu». um? ccriesípoudcncia para inserir 
nu sua fi lha , era contestapão a ourra an- 
terior do 8r. José joaquini Cotlho , ma« 
nifestando feitos artibuides acnv dois su» 

desta Villa , que por aviso dc Sr. 
Corioca era eu um deiles, e em euja 
corresponderciii creio , que satisfazia v.cs 
«teus devores , nSo porque tivesse de 
dar o cavaco por uma carta anônima» 
mi; sim porque como cjozo da mir.hu 
honra , tenho assentado com os inn^Do* 
toens^que só depois d* morto me pi- 

zorsô jfepeuKi T-r a n iflia cova sm s!- 
ramlaiaiin ba ; v cccr.o acfnttceo »> 

fue t ão íó l-.í , ei n o cutras corres;» 
pondtiitict liiôjt et íí^r-os Amigos 5 que 
íóe ptr j/So | £)a rmi rtr inserir a ctro 

ta cios tccoMtt.n.ii ti s rtsta VillajfG° 
rão infi ic* ( lac t-r-; (ial\ty prr algum 
étvandija , que pci hy r < Igura dt La- 
caio dcs;e br » t na de que 
ainda ptifilhaiâo as Ç br lias tio EgyptOj, 
quizesst U zt i tsíestíiir,» e C/eptisna 
sr^tiii.fv h 'ha dito br. Coelho declarai' 
se os Nomes Oos mis c < m /a i, ut m se 
dirjgii , it/i pr que cv e>ic.vff a mzn- 
oai mgui.i.a vu.. iisoKinie a o20 o fa- 
zer pi > oiet 11. I me a n tia , qi c objtêp 
t"S oiiii/sv b 'ò si i v i n i c aigjmti lar a c'ÍSd 
cor dia no sysli ma i a ja M-a (. ai./ & , e cie 
tuji- siltnciii n e i'í-i Mui. i i,: <c o Sr. 
Juíc jvaquim Cotlbi íjvt Nst jujyo ; mas 
como acontece, que tíie bt. para dar 
pasto at> seu genbí, prr pc-nso a beticlhar 
com a n.inha pcssoa , & atrevto a man- 
d..r lust/lir a carta, que me fui (Vigi- 
Ca, cujrjm.Piiniculí.rts de seu cenheu. 
do escava saber , e ainda , cue 
meu ver i-un r^s r i lia , se devi m 
queixar dv ^.cii.ciár( Sr C. rn h'.,ptl 
atrevimerito ten ci t L/ publica» enu 
sas , qtie a i 5o sr r dita carta [unida, 
ninguém o s;. bv i ia ; li ngu ti» r/vi ptn» 
Em ento o dar jaij f ^õ- s, nr ruue i5o 
teiho cie que, mas sim per não «arde 
meei g' i io o lusti n e de ti rricm r j-1 
cV 111 tv.eh rtvoivr ndo-íe xr r (e II in a 
ccb ra , b i ri moiivo ce f. ztr ti m rir 
ci.a t'rrtspcnftihm junte ^ íU; fi ,ha 
e tumaneo tm c< nsioi 
que oi vr merecer a oeziei?. da lem- 
bfiitça deste Sr. : instado vt. ta vh. 
mente por segundo aviso do br-Cmi"- 
ca do iheor seguinte : (Fatricio.— O 
que he isso, j5 i nib vi? lhe tvizri t, ,v 
carfés cítzavergi i hacas, que a seu vii- 
psiy) p&ia tqui tvmtscripio i Ct elho, 
e Vm, se iim rtci ihioo ao silircio. tu 
de certo perava isso tír seu ge- 
m"<i , e Fatii n.-mo ; agora mesmo 
actba c dite Cctihu de nundar iiicrir 

üina carta , que Américo lheeierleeu, 
e por áqui õorre a noticia espalhada^W^ 
mesmo Coeiho , que Vm. foi quem lhe 
a manüi u com medo utlle Coelho, e 
veja na Seniiuella N. 125 , « caria R., 
0 que de certo lhe ti ca: o m fim os meus 
1 atricids estão a dormir, e nao cuidao 
uns Chumbados; í. $.1 o que quiztr , oue 
com íüiio Satisfaz cio seu P; tricio o 
Carioca) tomo a deliberação de cli/.er 
por meio desta ao br., CanVcd , que mui- 
to teria ellu visto, e lido senão fosse 
a tal habilidade de roubarem do Correio 
dessa Cidacie as minhas cartas; e como 
o remedio he o nfão que di? : mais vaie 
tarde , do que nunca ; que se preparo 
para ler o que deve ir apparectndu oor 
aht , contando diro Ar. Coelho , de cen. 
to, que nem que faR a aoiviuh çãu da 
peneira, saberá puryy conriuctu tlb^ 
vSo dirigidas; e emqu&tito a carta, que 
conforme diz 0 Sr. a; ioda , o Sr. Coe- 
lho se jacrn- do te»" í?k. fo ei o Iransmitri- 
cl 1 por nrtitn cem \it-du do papão , fica- 

o lugar cie cizor, que foi pedida, 
cnmo i-ca «os Lan.bai^áj[ qutiT 

u «■ch.iâo apn vett„tf%) nTtanro, 
J.aivez lhe dê eoi «Jctos dt barriga 

, ^3^,'er o seguinte ordem cio dia, qtie 
também foi achada por mim ; e parâ prr0 

va de que sempre sube responder ao 
pé da letra , a faço inserir aqui- — Qu- 
artel General no Rtcifíe i? de Julho 
de 1826—Ordem do dia 

O Sr. Sargento Mor Thotné Joaquim 
de Almeida do r. Baralhao da' 1. linha, 

( >7' ) / T 

nasíalríAtiní. cr n etieiri ; r qiit s íop3 

fia tti íraj^ bci vi^u tio In pcrrOc 1, (Ai* 

6Ígi ac!<>.)"T\iiter< J1 z-" Li rreira ce Bri- 
to, Govcrráocr d*' Aujoí. Ora uxii» 
ta de tão preopta, c b íla resposta. 

m 

Sr. RccifccK r, c mais Concidat õ-.s., se- 
ta bc ni üj plicado á riixiiha pes.ff a c cq e 
( iz o Sr. Carioca cie esiarem os sr tis 
P atuei. ,s ã iji rn ir V Pi r c- rro que nSo; 
o mais antes dí o , que me fica <• luuar 
de nií^t ÍK 5,. Laii/ca, qnc os srus 
lalrii.j .v- que fui 1 à. ra n o.lui esfora , 
I-»n por timbre o gu r.ai- t paia uma" 
Citifíião; t 1 nujUrUtt■. íj O ii;,{ , Jit pü- 
í uv1 a . qu t se acha 1 o cav a <.o íp t o c jc- 
ou nano, cue se pe r conci.ão cio qu u 

&' Q" ij{ t-co ^nugo c't in pi nar-mr cc nt 
cojectoí, quf so ten- ligar rn specn-g 
Algfavios , não se h jeeste Si nio 
o fiado dt siih v i i. j. o u m S<.) c.i scg 
a Pis^deCr b.: o- Lsqm , n> ; té o p re- 
zentey he pc rqt e p. os jncIhiM- c c(ii.e 
elle , t uão potqU'.*deive Ce are» bjfm 
expecificai á en. unu poder: (A jrjpr, 
Sr. ti tíactor, apprc-i eif» 
para C/ct vrr ac. bi.Cutlhí^r 
abuze ca nunh;-. rrudei.ci? , p< ía- 
homem, 1p crja- p^lf; atforL 
nijnlifl pessoa , (t.V(tiicn pu leom enu , 
e nu ralibacn- , iiãr» o ctu.n :e<< i u; 1 
ntm para imitar c< wr-bs itui h^n a. t 
ras dc peps r , rjnca obrando ou 
alguni üeli; io do que todo oviveii ehtí 
Skistr pi ivtl; e kc ra n elhor , uuc í" çv pur 

escrpar dos ro.vezi,v , uuc priseíae;^- 
te ictão ti rodi s <•> Manx òe>, gma ip 

C<-.-ia o 
1 no 

t v< no 

passa interinamente hoje mesmo a Çom- vivendo um o a gah .tia u m m:. d., 
mandar o Batalhão N, 17 dá 1. tinha , vide, já que ?.? Àuuorivrfoes até u: t.i 
com^ o fim de fazer chegar aqueila dis- fazendo-se surdas i.Oi cUmnrcs dos Lfo. 
êiplina , que Ihs falta, arranjo, e 8rc. bit^mes assim o um pro/netrido , <.-^r 
p ira poder ser empregado com uiili Jü' cujas cífcunstantias só a prudenc/a de 
de do Serviço do Imperador; e o Sr, um Povo pacifico como he o desta Vi! 
Sargento M*r deste Bau.lhão JosóJoa- |g , he que pe de tolerar, 
quim Coelho passará interinamente a He isto, Sf. Redanor, o quanto ce 

servir 110 mesmo efftpreg-o no 1. Bata- -me offorece dizm ; rogando to Sr. Ca- 
Ih-lo d» 1. liihi, para instruir-se alli nas riu ca se sirva declarar me u seu nrnie 
suas «b ignções, e perder a demaziada per carta^articular, para lhe - ar o''e- 
c<«n'iescendei>cia, que tem com o.? offi- /vido apreço, e.caber cum certeza t, 
cideí do .SÍU Corpo, asoijjprtnfoíhdo-os se dirige çm minha dtzafrtiiua; nac-r? 
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-ícza de que a nao o fazer ,ítoma^ei 
acordo de não ^creditar eüífcartas ano^ 
rimas apezar de que se o Wdio fei 
he pela deíGonfianíj.a de ser certa pessoa 
de quero fa^ê ioda a confidencia: 

Su-va^se por tanto de dar lugar na sua 
fü'ha a quanto levo eup.endido no que 
muito obrigara ao seu assignante <? Lei- 
ior Joaquim Rasgado. . 

Dos Magistrados 

Um Migiotrado iulquo, ventlido go 
favor, e que se deixa seduzir da impor- 
umidade , do credito, datiqueza, ou üa 
auctoridade, he um monstro na orocru 
social, he um verdugo, O juiz sem es= 
tudo, c sem epplícaijao he capaz com 
sua ignorância de iransrornar o estado 
das fa mi lias, e de applieará írmocencia 
a pena, que merece o deíicto. Nãoiid 
differenço , diz um celebre Magistrado, 
enkva um Jui^ malvado v e um Juu ig 
/ 
di 

lUJJCI CILIfU V Ulí. U44i V-V-XVWIW 
enkva um Jui^ malvado v e um Juí? ig- 
uirante. O M^gisíffado que he da Io á 
diWilucJo , á g-alanraria, á dis.sjpação, 
e i^yíazeres, he incígno do seu em- 
prego^^iy merecedor do desprezo de 
seus CifficiJauTíos , e devera ser vergo^ 
ii(i -tàbiTit|Ufc excSuidc de unia classe ,t|ue 
com stns coitume.7 de-honra, e envile' 
Ctí, (B, d'Holbaoh,*) 

NOTICIAS AÍAUITIMAS. 
iíínthadas. 

"Rio Grande 27 03 Acosto de 1831.' 
língue Kscuna Prcieev&o M. Francis» 

co Marques, do llio de Janeiro com 14 
d. O, S.-il , Molha los , 3 escravos Paso. 
Ravmund» José de üena , Antonio Nunes, 
Mitioel Albino de t^arvalho , Francisco . ^ -   
Antonio da Costa r Manoel Joaqnini, Fe- trará e dirá ieu preço, 
liciann Jouê de Oliveira com «ua fnmilia, —..Quem quizer comprar uma escra 

lidem Com 6 d. C. Fnriuiià de Trige, 
SABIDAS o 

J)ia 21 
B. Escnna Ligeira M. José Fcrreirfí- 

pera o It. de Janeiro, C- Couros. 
Bregantim S- Joaõ Bap/is/a M.-An- 

traiio Fiiiiicisco Pereira paia Pernambu- 
co O. Carne. 

Duo }<orivna M Francisco da iíoas 
para o SC Ue .líuu iio C. Carne, Couros. 

Suni»ca ^j\tihildes AC José Antonio 
de Sru.^ü para IVrnanibnco C. Carne» 

Dita S. Pedro IV1. José Fedi o dos San»^ / 
tos paru a Bahia C. C me, 

Ssumaca Bom Jesus Manoel An— 
tonur paro o H- dt Jaut. li o c. C ju ne Couros. 

Dm 25 
Brepantim Vmie oito de Bezcmbrò M. 

Carlos livoii>-iu Ji,siioi<>ni. «Ia Silva p ra 
o U, tle Janeiro e. Carne; Ciuiros. 

t2(5 

/<•</ Ai. Di""ysio Josjó 
\ ifleo c. El v a Al de, 
ro Ai. Joaquim José 

Pereim para Rio do J.uieiio c. Cume, 
Couros 

- A N KW N CIOS. 
\ 

Veojlem se rlci? escravos sem vicio;, - 
y m •|rpinteir<i, muito bom cíi 
e outrofciprendiz de d< is annos . e 
zinhi: (^.em O" quizerconaprar, protfT* 
rc na rui da Gr a ^ a N. 14 para traTTtÃr. 

— Quem quizvr comprar umu escra» 
va nu ça,tng( ma , u-vinha, lava j pen- 
tca Seuh. rn?, e boa M- can ha , procuo 
re neíta Typ. que se lhe dirá quem he 
seu Senhor. 
 Vende 510 uma escrava da Costa, 

moça, epaia rodo o servido do mé.íd- 
co í rece/np^cida, e sem cria; quem a pre- 
tender dirip«se á Rua da Graça caza No 
16, que achará o vendedor , que a mos» 

Antonio José Lopes. 
lliite ^0/77, J^mí Aí. ígnncio Persirs, 

de Moutevideo com 6 d. C Lastro. 
Polaca Sardu Conceição M. Caetano 

Cíuasca Idem com 5 d. C. Lastro, 
Galera ■imericana Ihip Quia Aí. Pe- 

va sem vicio, algum que serve para ama 
de leite sabe cozinhar: lavar engomar 
dirija se a caza do Capirãp Moreira na 
vargea que achará S£o dono para tractai» 
o preço,, 

, PUUTÜ ALEGRE iBAf^NA TYP. DO CORREIO DA LIBERDADE» 
„ Etu DO COTQVSLLO N.26, 

r 
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